
CÃ¢mara vai votar salÃ¡rio de ministros de R$ 25 mil

A CÃ¢mara dos Deputados vai colocar em votaÃ§Ã£o, nas prÃ³ximas semanas, um projeto que reajusta
os salÃ¡rios dos ministros do Supremo Tribunal Federal. O texto prevÃª que o salÃ¡rio passarÃ¡ dos
atuais R$ 24.000 para R$ 25.725. A informaÃ§Ã£o Ã© da Folha online.

Como a remuneraÃ§Ã£o dos ministros define o teto do funcionalismo pÃºblico federal, se o texto for
aprovado, deverÃ¡ provocar um efeito cascata, jÃ¡ que os salÃ¡rios do JudiciÃ¡rio, Executivo e
Legislativo tÃªm a prerrogativa de seguir o reajuste determinado ao teto do funcionalismo.

Parlamentares do governo e da oposiÃ§Ã£o sÃ£o favorÃ¡veis ao aumento, mas negam que o objetivo
do Congresso seja discutir a isonomia (equiparaÃ§Ã£o) salarial nos TrÃªs Poderes. No entanto, hÃ¡
parlamentares que sonham com a equiparaÃ§Ã£o, que pode colocar sob o mesmo teto salarial os
ministros do Supremo, o presidente da RepÃºblica e dos deputados.

“A isonomia Ã© constitucional. Ã? uma decisÃ£o tomada em 1988 que aos poucos deve ser
implementada. O governo jÃ¡ mandou crÃ©dito suplementar para que essa despesa seja efetivada. O
presidente (da CÃ¢mara) Arlindo Chinaglia (PT-SP) vai criar uma comissÃ£o para discutir o tema.
NÃ£o Ã© sÃ³ repor o reajuste no JudiciÃ¡rio, mas fazer essa vinculaÃ§Ã£o em todos os nÃveis”,
admitiu o vice-lÃder do governo na CÃ¢mara, deputado Ricardo Barro (PP-PR).

A oposiÃ§Ã£o tambÃ©m se mostrou favorÃ¡vel ao reajuste reconhecendo que existe uma
â??defasagemâ?• nos salÃ¡rios recebidos pelos ministros do STF. “NÃ£o somos contra a correÃ§Ã£o
para recuperar o poder de compra”, afirmou o deputado JosÃ© Carlos Aleluia (DEM-BA).

A proposta de colocar o reajuste na pauta da CÃ¢mara foi levantada pelo lÃder do PMDB na CÃ¢mara,
Henrique Eduardo Alves (RN), durante reuniÃ£o dos lÃderes partidÃ¡rios com o presidente da Casa,
Arlindo Chinaglia (PT-SP).

O peemedebista argumenta que o Congresso tem que se “debruÃ§ar” sobre o reajuste dos ministros do
STF porque desde 2005 a proposta espera pela anÃ¡lise do Legislativo. Os parlamentares reconhecem,
porÃ©m, que o tema poderÃ¡ enfrentar desgastes junto Ã  opiniÃ£o pÃºblica. “Nenhum momento Ã©
bom para se discutir matÃ©rias polÃªmicas. Mas se esta Casa nÃ£o discutir problemas da sociedade,
quem vai discutir?”, questionou o lÃder do PTB na CÃ¢mara, deputado Jovair Arantes (GO).
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